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RESUMO: Foram realizadas no período de fevereiro a julho de
1985, no Serviço de Colo-Proctologia do Hospital Universitário de
Santa Maria (HUSM) - RS, 100 retossigmoidoscopias, onde foram
estudadas a altura da junção retossigmóide (JRS) e o número de
válvulas de Houston relacionadas com os aspectos antropomórficos
dos pacientes. O retossigmoidoscópio utilizado foi do tipo Welch
Allen de 25 cm. Em sua maioria os pacientes examinados eram bran-
cos, femininos e normolíneos. Nos três tipos antropomórficos, a
altura da JRS se encontrava a 15 cm do ânus; nos brevilíneos e
longilíneos, o número de válvulas mais encontrado foi de três e nos
normolíneos de duas. Concluiu-se que a JRS não variou de altura
(15 cm) nos diferentes biotipos e que o número de válvulas nos
normolíneos foi menor.
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